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IMPACTO DO USO DAS MÁSCARAS 
DE PROTEÇÃO FACIAL NO PROCESSO 
DE INTELIGIBILIDADE 
DE FALA

Com o avanço da pandemia do 
Corona vírus ao redor do mundo, 
profissionais da área da saúde 
anunciaram algumas medidas 
simples e protetoras com o objetivo 
de aumentar a proteção contra a 
infecção do Covid-19, sendo elas: 
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e Piotr Henryk Skarzynski

(a)	 Manter o 
distanciamento físico;
(b)	 Usar máscaras de 
proteção facial;
(c)	 Ventilar bem a casa;
(d)	 Evitar multidões;
(e)	 Lavar as mãos;
(f)	 Tossir cobrindo a 
boca com o cotovelo ou 
com um lenço de papel.
O nosso foco deste boletim 
será a máscara de proteção 
facial. O vírus do Covid-19 afeta 
gravemente o sistema respiratório 
e o seu modo de transmissão 
ocorre por meio da inalação ou 
ingestão de gotículas respiratórias 
e também por aerossol. Diante da 
gravidade da patologia e da ampla 
disseminação entre a população, o 
uso da máscara de proteção facial 

tornou-se uma obrigatoriedade em 
diferentes países, visto que, este 
tipo de equipamento de proteção 
individual cobre o nariz, boca 
e queixo e, deste modo, reduz 
substancialmente a propagação do 
vírus. O nosso foco deste boletim 
será a máscara de proteção 
facial. O vírus do Covid-19 afeta 
gravemente o sistema respiratório 
e o seu modo de transmissão 
ocorre por meio da inalação ou 
ingestão de gotículas respiratórias 
e também por aerossol. Diante da 
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gravidade da patologia e da ampla 
disseminação entre a população, o 
uso da máscara de proteção facial 
tornou-se uma obrigatoriedade em 
diferentes países, visto que, este 
tipo de equipamento de proteção 
individual cobre o nariz, boca 
e queixo e, deste modo, reduz 
substancialmente a propagação 
do vírus.

Ao mesmo tempo, que o uso da 
máscara de proteção facial trouxe 
muitos ganhos no controle da 
transmissão viral, por outro lado, 
ocorreu a expansão de pessoas 
com queixas para compreender 
a fala. Diante do grande número 
de pessoas acometidas com 
esta dificuldade, estudos foram 
desenvolvidos para entender se 
existiria algum tipo de diferença 
no processo de percepção de 
fala com a utilização de diferentes 
modelos de máscaras de proteção 
facial, sendo confirmado que as 

MÁSCARAS DO TIPO 
N95 ATENUAM MAIS 
O SOM

do que as máscaras do tipo 
cirúrgica ou mesmo as máscaras 
feitas com tecido. Todavia, cabe 
salientar que foram observadas 
diferenças importantes na acústica 
das bandas de frequências 
referentes ao processamento dos 
sons de fala nos diferentes tipos de 
máscaras existentes no mercado.

As máscaras de proteção facial 
podem resultar em efeitos 
prejudiciais na comunicação e 
na inteligibilidade de fala em 
decorrência da diminuição de pistas 
visuais, gestos labiais, movimentos 
articulatórios e alteração das 
características acústicas da fala.

A observação dos movimentos 
da face durante o processo 
comunicativo fornece informações 
adicionais aos dados auditivos, 
existindo, portanto, uma associação 
auditiva e visual (por exemplo, a 
leitura labial) que possibilita um 
melhor desempenho no processo 
de compreensão da fala.
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Estas populações já apresentam 
algum tipo de prejuízo no processo 
de aprendizagem que foram 
exponencialmente acentuadas no 
período pandêmico.
Estudos comprovaram que o uso 
de máscaras transparentes que 
permitem a visualização da face 
do falante melhorou o processo de 
inteligibilidade da fala. Deste modo, 
a associação entre as informações 
auditivas e visuais, por meio do uso 
das máscaras transparentes, pode 
ser um recurso eficaz para auxiliar 
os indivíduos com problemas de 
aprendizagem. Conduto, o nível 
de proteção individual advinda da 
máscara transparente pode diferir 

Existindo esta premissa de que 
a inteligibilidade da fala será 
afetada com o uso de qualquer 
modelo de máscaras, deve-
se alertar sobre a necessidade 
de desenvolver estratégias 
compensatórias para melhorar 
o processo de comunicação. 
As melhorias no processo 
comunicativo devem ocorrer em 
diversas situações e instituições.

de outras máscaras, como, por 
exemplo, as aprovadas pela Anvisa. 
Nesse sentido é compreensível que 
o professor ou educadores não 
adotem as máscaras transparentes 
considerando os protocolos de 
segurança em ambiente escolar. 
Pesquisadores realizaram estudo 
sobre o uso de máscara de 
proteção facial e os impactos na 
comunicação e concluíram que 
as máscaras e os escudos faciais 
funcionam como um filtro acústico. 
A atenuação de fala atinge 
principalmente as frequências mais 

As instituições escolares precisaram 
realizar diversas mudanças 
na metodologia de ensino, 
especialmente, com os cuidados 
às crianças com transtornos do 
neurodesenvolvimento ou com 
necessidades especiais. 
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altas e podem variam entre 5dB a 
21.2 dB. 

As máscaras cirúrgicas 
são aquelas com melhor 
desempenho em relação 
a atenuação de fala, 
impactando, em menor 
intensidade, no processo 
comunicativo.  

Outro fator a ser considerado ao 
uso das máscaras de proteção facial 
é a redução de pistas extrínsecas 
como, por exemplo, as expressões 
faciais associadas as pistas 
visuais, cuja ausência impacta 
negativamente na comunicação.

Diante desse cenário, o que 
empiricamente se observa são 
salas de aulas com alunos e 
professores mais rapidamente 
cansados. Indiscutivelmente, 
com maior demanda atencional 
e maior esforço no processo 
de discriminação auditiva, 
principalmente, em ambientes 
coletivos como a escola. A 
diminuição das pistas extrínsecas 
demanda maior funcionamento 
do sistema perceptivo auditivo, o 
que pode implicar maior esforço 
cognitivo.  
Para favorecer a comunicação 
e diminuir o impacto do uso das 
máscaras de proteção facial, 
algumas estratégias ambientais 
e comunicativas deveriam ser 
adotadas, tais como:

•	 controle de ruído interno na 
sala de aula;

•	 diminuição da reverberação 
na sala de aula;

•	 uso de microfones pelo 
professor; 

•	 reformulação e melhoria no 
discurso;

•	 uso de comunicação clara; 
•	 adoção de velocidade de fala 

mais reduzida;
•	 uso de fala audível;
•	 uso de fala inteligível; 
•	 uso de modelação de fala e 

de variações melódicas;
•	 uso de linguagem objetiva;
•	 uso de linguagem direta e 

não rebuscada.
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Um processo comunicativo mais 
estruturado e com os ajustes 
acima mencionados pode suprir 
os impactos decorrentes do uso 
da máscara de proteção facial. 
Além disso, deve-se salientar 

que um ambiente auditivamente 
saudável proporciona um melhor 
processamento das informações 
auditivas e, consequentemente, 
não será necessário um esforço 
acentuado na demanda cognitiva.
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